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O Serviço de Urgência do Hospital de Santa Luzia de Elvas vai poder ajudar-te.
Este projeto pretende capacitar um serviço hospitalar na recolha, preservação 

e armazenamento de vestígios forenses, o qual irá fazer a diferença em tribunal.



No Serviço de Urgência, cada segundo é vivido 
com intensidade. Após um crime, pessoas 
chegam fragilizadas, assustadas, muitas vezes 
sem voz para explicar o que lhes aconteceu. 
E é nesse momento, entre a dor, o silêncio e a 
urgência que nasce a responsabilidade de 
proteger não apenas a vida, mas também a 
verdade.

A ciência forense ensina-nos que um vestígio 
pode ser pequeno, mas nunca é insignicante. 
Um o de cabelo, uma bra, uma gota, uma 
marca, são elementos que parecem frágeis, 
mas que carregam histórias inteiras. Histórias 
que podem ser reconstruídas, validadas e 
defendidas quando tratadas com rigor, respeito 
e humanidade.

A evidência cientíca é clara: as primeiras 
horas após um episódio de violência são 
decisivas. É nesse intervalo que muitos 
vestígios ainda estão preservados, antes de se 
degradarem com o tempo, o ambiente ou a 
manipulação involuntária. Por isso, o Serviço 
de Urgência torna-se o primeiro guardião da 
verdade.

Aqui, cada gesto importa:
 a forma como a vítima é acolhida,
 o cuidado com que se recolhe um vestígio,
 a serenidade com que se explica cada passo,
 o respeito absoluto pelo consentimento e 

pela dignidade.

A ciência conrma que a recolha precoce e 
correta aumenta signicativamente a 
qualidade da prova, reduz a necessidade de 
exames repetidos e protege a vítima de mais 
sofrimento.

Quando um prossional de saúde recolhe um 
vestígio, não está apenas a cumprir um 
protocolo, está a proteger uma pessoa, uma 
comunidade. Está a dizer, sem palavras: “O 
que lhe aconteceu importa. O culpado deve ser 

responsabilizado. A sua história merece ser 
ouvida. E nós vamos ajudá-la a provar a 
verdade.”

A literatura cientíca reforça que vítimas que se 
sentem cuidadas e respeitadas: têm maior 
adesão ao seguimento clínico, apresentam 
menor revitimização, e demonstram maior 
conança no sistema de justiça.

A preservação de vestígios é, por isso, uma 
extensão do cuidado clínico.

A cadeia de custódia é um dos pilares mais 
sólidos da ciência forense. É ela que garante 
que um vestígio recolhido no hospital chega 

Quando a ciência se une ao cuidado, 
a verdade encontra caminho



intacto às mãos das autoridades e dos peritos. 
É ela que impede dúvidas, contestações ou 
interpretações erradas.

Cada etiqueta, cada registo, cada embalagem 
selada é um compromisso com a integridade. 
É a ciência a trabalhar em silêncio, mas com 
impacto profundo e validade em tribunal.

Estudos internacionais mostram que 
prossionais de saúde são essenciais na 
recolha inicial de vestígios não só porque 
dominam técnicas asséticas, compreendem a 
siologia do trauma, conseguem documentar 
lesões com precisão, mas também porque 
equilibram ciência com empatia e cuidado.

Cada vestígio é uma oportunidade de:
 identicar um agressor;
 proteger outras vítimas;
 validar um testemunho;
 reconstruir um acontecimento;
 dar força a quem chega fragilizado,
 transformar dor em justiça.

A ciência forense não é apenas técnica, é uma 
ponte entre o que aconteceu e o que pode ser 
reparado.

Porque cada vestígio conta. 
Porque cada pessoa conta.

PRESERVA surge como um programa 
institucional dedicado à recolha, preservação e 
armazenamento de vestígios forenses no 
Serviço de Urgência do Hospital Santa Luzia de 
E l v a s ,  a s s e gu r ando  a  i n t e g r i d ad e , 
rastreabilidade e proteção da cadeia de 
custódia.

O pro je to  es tabe lece proced imentos 
padronizados entre ULSAALE, Polícia 
Judiciária e Medicina Legal, formação espe-
cíca para prossionais de saúde e a imple-
mentação de sistemas de armazenamento 
seguro, garantindo que todos os vestígios 
recolhidos em contexto clínico sejam tratados 
com rigor técnico, respeito pela vítima e 
conformidade legal.

PRESERVA reforça a articulação entre o 
Serviço de Urgência, as forças de segurança e 
as entidades periciais, contribuindo para uma 
resposta mais ecaz, ética e tecnicamente 
robusta na gestão de evidências forenses.

O projeto PRESERVA nasce para apoiar toda a 
comunidade: 
 com formação especializada;
 com kits adequados;
 com protocolos validados; 
 com segurança e com propósito. 

PRESERVA é mais do que um programa. 
É um compromisso ético, cientíco e humano 
para com toda a comunidade deste concelho e 
dos concelhos vizinhos que recorrem ao 
Serviço de Urgência diariamente.

É a certeza de que, quando cuidamos dos 
vestígios, cuidamos também da verdade, da 
justiça e da dignidade de quem nos procura.
E é por isso que, no Serviço de Urgência, cada 
gesto, cada cuidado e cada vestígio têm valor.
Porque podem mudar vidas. 
Porque podem revelar a verdade. 
Porque contam, sempre.


